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SLMM1RI0 DO PRUSEMi: \tHKftO 
n presente D. '-'I do nosso j..rna! do modas 

• compõe-se do srguiate: 
1." Capa contondo inlicacõ JS uteii e pre­

ciosíssimas quo os Ü lantesecomprado-
•vem -emp-o exigi I depoiitarios 

.' Texto com s paginas do ligurinos mo-
|demos pur.i senh iras, moças e criam;is e D 

rbalhos o ornamentos. 
Figurim gravado a talho o colorido a 

• l i a . 

I O décimo primeiro fiaciculj do nosso 
I tratado de trabalho de agulha. 

Supplamcnto litterario illastrado com l 
I pagira*. 

ii Emfl a uma grande folha de moldes ris-

Esperança morta 
P A R \ O L U C I A N O G U A L B S R T O 

Ser como J. b : nâo ter um pedaço d*, panno 

P»ra prrrcbrir do corpo as purulentas chagas : 

Sem abrigo, sem pae, a haurir o fei das barras 

Do pranio, que lhe turva e inunda o olhar insano ; 

Sei come Job : nao ter do cor ição humano 
A esmola de um carinho, e por desertas plagas 
Sem um guia seguir, come em revoltas vagas, 
l.'ma náo a beiar e a luetar contra o oceano ; 

Nào ver nunca uma bocea a um riso dfceerrada. 
Estendendo ao viaj ir a humilde i S o mirrada, 
Mas, ah ! ter ainda a fé num viver qucconfotle ; 

E.' ser mais do que seu, que um riso tendo ainda, 
Jâ nem pos; o esperar mesmo essa paz infinda 
Que é fictícia na Vida e começa na M o r e ' 

MCMII . 
MATTOS CARDOSO. 

CHROXIQUETA 
Rio. 2 ; de Dezembro de roo: . 

N a t a l . . . E aqui estou meio somnolento, mal 
humorado, diante de algumas t i r . s de papel em 
branc > 1 r 

D a n t e s , neste dia. tudo era júbilo para o m e j 
coração, q u - andava aos pulos ; h i j e , o Natal se me 
afigura um dia e rmo oul-o qualquer, sem um r í io de 
sol mais vivo e mais luminoso, sem uma nota mais 
alegre que nos oulros dias. 

— Mudariu o Natal ou mudei eu ? pergunta M a ­
chado de Assis oo uliimo verso do seu magnífico 
soneto, «pergun ta b e m : o Natal é sempre o mesmo; 
tomos n í i que nos transformamos e pouco a pouco 
perdemos, com os cubellos pretos, o encanto das 
testas de outr 'ora. 

Entretanto, confesso que me diverti bfstante ' 
assistindo hontem á festa da meninada do Coloroy 
U u b . o próprio Christo deveria ter fi^do satiífeito 
com rqrrellas c int igas comocstas e-n seu louvor • a 
musica de Cardoz-r de Menezes é tao bonita, que pro-
vavelrrren'e chegou até o céo . Foi uma bella festa. 

Causou geral consternação o fallecimento de João 
Clapp, o g-ande propagandista da ab . lição, o grande 

NINON DE LENCLOS 
ns ousou macular-lhe .1 

• 

pre os pi : 
• 

;• t r a ç o . « Muito -

ti 
••' 

PARFUMERIE 
NINON. ÍUAISO-J !.I 1 DSTI . Riu du I 
.1 [*aris, 

'•!•:'!ir \m.i-; 1: \t i>i v / . \ ».\ 

D U V E T DE N I N O N 
• 

I-.3 S a v o n Creme de XTinon 
• 

teral-a. 
LE VÈR1TABLE LAIT DE NINON 

• umbrante 
• 

3 rorei: fíraneo, !'•— ,0 • Rachel. 
• 

PARFUMERIE NINON 

--. i \ 1 : - . <» • 1 t < 1 1 . 1 1 1 1 1 : 

• • ' . 

. 
LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

. etc. 

?^U«ERIE_EXOr/^£ 

E. SENET 
35 , Rue du Quatre Septembre, 35 , PARIS 

RUGAS,SARDASr;;;;; 
lirise e.sotique q 

RRAKIPIIDA ""'" ra pelo 
D n H l l U U n H meio ! Creme Brise 
Exoliqae q ixiste em 3 cores: I 

BELLEZA DA PELLE 
obtida lleiir de Píchepúãe 

il Existe em 1 cores: branco, roseado, 
atura!. 

CRAVINHOS DO NARIZ 
Inti-bolbos que aperta us poros da 

pelle. 

MÃOS BRANCAS 
Poudre des Prelals 

4 
4 

Para proteger a epiderme contra as 
Influeocius perniciosaa AA a t m o s p h e r a 
é indispensável adooCur para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ó 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i roon , pre­
parados com glycerina, a 

é tão evideii 
i pie o use an 
. i as suas grandes virtudes. 

k 
MÊDAH\LBá'QR, Pmrt* Ifíoo 

J-SIlTlÜN/H^VaTrlr^PnEIS1; 
- p H A R M A C l A S , f E R F U H S R l A 

e l o jas de Cabcl tcre l o». 

Desconfiar das Imitações. 

-H--HhK 
TAPEÇARIASEMOVEIS 

DE 

Nossa Fabricação 
PARA 

salas, 
iormítorios, 
hlaSáPjantai 

e 
ptat.s " 0Ê*r B^° 

çvi 
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f rua . ores 
eEslífailores 
-rao-

R.Quitanda25 
e 2 3 H u a. "7 d e S e t e m b r o 2 3 
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AO R E C E I T A R 
E S P E C I F I Q U E M 

B E M O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHY-ETAT 



MORO DE 1901 
A K!ST A < A O ( - n p p l e n b n t o H t t e r a r l o 1 ANNO XXXI 

Oração no Outoiro dos Moiinrolitt 
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DE DEZEMBRO DE UH)1 A K*T4< IO • U i i - l - i m - n t o Mitr>rarlO 

ide, êgura eminentemente 

:•: 
O mesmo nüo sc fóde direr do honrado senador 

Moraes líarros, que nenhum titulo de recommti. 
i além do de ser irmfio de Prudente de Moraes, 

sx 
dia em que Rodolpho Bernadeli 

nado pedir-lhe o veto para a construc-rio da 
Escola de Bellas- Artes, o henesto parlamentar H-S-
pondeu bruscaiaente que o Brasil nào precisava de 

jrtes. 
Infelizmente essa é a opiniflo da maíoila dos 

i seja afinal vencida, a í 
Artes vae ter a sua casa nova. 

Termino, desejando is formosas leitoras da 
..s sabida; c melhores entradas. 

ELOY, O ltífíÓE. 

«í THEATÍÍOS $* 
Rio, 15 de Dezembro de l 

Nenhuma novidade eni cs nossos theajros. O 
unico a lunecionar tem sido o R, ta uma 
peque: ' dc Calcaria; para substi 

tuii o* 
Anjanhi. i ' representação da nova comedia em 

nosso collega Aithur Azevedo, o 

••i: 
de Janeiro próximo será reatierto o Va-

Jtiroamente Moulin Rouge e passa 

• completamente ' 

rr nova companhia dra-
.':iga e Domn 

Mais uma tentativa. Deus lhe ponha virtude. 
:-'-

Sabe-se, por telenrammis, I ode suc-
i e m ]„• 

X. Y. Z. 

Fa zeruJas Mote 

A r m a r i n h o 

OS vapoii ^ ^ y 

Recebe 

s vapore 

ros de noviJa • 

acs [iiui-irii - ( ^ •• 

• ^ • y •' . 4 d o | i t i II 

^ V .1 lll ' 

\ i- n ,lv i p o r 

V I" 
AO ' 

• Ji;ira v rmto i - n i i i ih i 

I!. (ionçüIvesDins.,^ 

Jg^ J. SÈI^Ç-

-A-. r . d.e Bâ. K e e r o 

Especialista em irnbuli 
llnilrs uijijii 

N. 1 Ruà de Gonçalves Dias N. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 
PHEPAl 

QOMMA 

coqueluches mais cspusmpdicas e 
. a j . 

•ABA UE NA | 03, RUA DA URUGUAYANA, 103 
i.MACIA BRAG-. 

Tônico Vmetal Kesí O IJ 
Depor de todo* rS ton 

la, e descoberta do Índio ( 
«" dc perfn; 

1 IM SO' 
tnpO A 
lecend 
remedio, que nüo só no ! i 
obtido ò maior suecesso que é possível ob'.er um m< 
dicamr 

A Lugolina do Dr. Eduardo Françté ouni .o n 
medi : brazileiro que tem ti 
ptado na Europa, obt- ; 
médicos e hospitaes, 
porque è um remedi 
caçòes, produz effe 
tantos outros 
paia un 

A Lugolina nào tem os 
maças 

• • e ciV 
e. feridas, ulcerjs. 

es, su r fétido dos pés e do 
espinhas, caspa, q jéda doaf"5" 

bellos. assaduras das c<!F< 
Ipeaé qualquer crupçf0J 

maiii: 

AS SENHORAS 
que ii- la Lugolina cm lnjecçàtfodern • 
*•*.'..: absolutamente segurns dt evitar qu*!^1 m o ' 

i a cura das [nernas , 
immodam e 

itsw porque o seu pjuiJ i : n " 
ledico. / 

A Lugolina para a u',o de injecçòea/15 

de uma ç/* 
i morna, pefct ma i í e 

-nacias e 

no Brazil-f.110 * j ;*W 
i l u e S.6d* 

Europa—Cario Krba Milão. Prcç 
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\ NOVIDADES MUSICAES ? 

iSA BEVILAl 
-ch, AI-

a Tamborim 
1'euot,) Gnimarlescorr 

Pelit i 

l 

i 
s 
2 

-

E. Bevilaequa & C. 

43, Rua dos Ourives, 
KIO DE JANEIRO 

0 - ^ , í \ - " ^ t \ 3 0 t ^ f \ f - J O V j r x . ^ , 

z 
s 

43 2 

S 

(J melhor preparado p a r a m s e n ' a r > 
restaurar eaformosr ° cabello é 

ViAordo Cabella dcí1- AYER. 

Je impede o c 
"bello, Quando 

sé 1 

i \ s . 
r primitiva 

ve o seu ! 
! T-

• ̂  naa 
"1 vez tm-pi 

o \'i»or do Ca-
Dr. Aver 

Í « SUppBEjrftO RECRfl; 

,PllL , l .SÉaVIlT, PARIS 
les. R-.ie St-Hom 

I , 1 . \ S 

• p r ffJ
 e baratiasi m o s 

!•'« J, 13. 

I 
U>osa contra . 4 M J a y a > C W o m f l 

os casos ™ q; c 5 e trata de combater a 
a 
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